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PROCESSO DE SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR SUBSTITUTO 

 

TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1. Concepções de infância e fundamentos da educação infantil. 

2. Políticas públicas para educação infantil. 

3. Jogos, brinquedos e brincadeiras na formação do educador. 

4. As atividades lúdicas como práticas voltadas para o desenvolvimento e aprendizagem em 

situação escolar. 

5. A formação do leitor através da literatura infantil. 

6. O papel da didática e da interdisciplinaridade na prática docente. 

7. A Avaliação nos diferentes momentos do processo ensino-aprendizagem na educação infantil. 
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